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Resumo:   O Brasil é uma República Federativa, que compreende União, os Estados, o Distrito Federal 

e os Municípios, todos autônomos, em conformidade com a Constituição Federal, promulgada 

em 1988. O federalismo é uma das instituições que foram reconstruídas após a 

redemocratização e a descentralização, que corresponde a um sistema político onde estados, 

municípios e distrito federal são independentes entre si. Esta pesquisa busca analisar como o 

sistema eleitoral funciona, de modo que, o voto é distribuído entre o partido e não 

individualmente entre os candidatos mais votados, trazendo uma falsa sensação de 

democracia entre a população. Adotando a metodologia de uma revisão bibliográfica, com o 

objetivo geral de compreender o funcionamento dos quocientes eleitorais e partidários 

utilizados nas eleições brasileiras e como o uso destes pode gerar uma falsa democracia entre 

os eleitores. Sob a justificativa de que muitas são as metodologias empregadas no uso destes 

quocientes, mas de forma prática, a percepção da população é de que há uma “falsa 

democracia” na política brasileira, onde, os candidatos que compõem o legislativo, não são 

escolhidos pela população, mas sim pelos partidos em esquemas políticos. A importância deste 

estudo é esclarecer a metodologia empregada neste sistema. Conclui-se que por mais que 

hajam diversos coeficientes numéricos, buscando distribuir as vagas nas casas legislativas de 

forma justa, aplicando-se os quocientes eleitorais e partidários, na prática isso gera muita 

desigualdade e a manutenção do poder de grandes partidos com forte investimento em 

campanhas eleitorais. O pleito eleitoral no Brasil possui muitas falhas, aliado a falta de 

maturidade política da população, torna-se um cenário propício para desvios e continuidade 

dos escândalos de corrupção que tanto estampam as manchetes dos jornais brasileiros. É 

preciso mais engajamento político por parte da população para pressionar os governantes e 

melhorar as leis eleitorais. 
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